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Sub -Zona 3.3 - Áreas formadas pelas Terras Indígenas, partes do território nacional de uso limitado pela lei, 
onde o aproveitamento dos potenciais de recursos naturais somentepoderão ser efetuados mediante autorização 
ou concessão da União, e na forma de regulamentos específicos.

Sub -Zona 1.3 - Destinadas ao desenvolvimento das atividades agropecuárias, agroflorestais, florestais,
agroindustriais, dentre outras em áreas antropizadas, sob manejo sustentável dos recursos naturais, 
com ênfase para sistemas verticalizados e integrados de produção.

Sub -Zona 2.2 - Destinadas à conservação da natureza em especial da biodiversidade, com potencial 
para atividades científicas e econômicas alternativas, como o ecoturismo e a pesca em suas diversas 
modalidades (controladas e monitoradas). É recomendado também a criação de áreas protegidas, 
devido as carcterísticas específicas de sua biodiversidade, de seus hábitats e de sua localização em 
relação ao corredor ecológico regional. O aproveitamento destas áreas deve se desenvolver sem a 
conversão da cobertura vegetal natural e, quando extremamente necessário, somente em pequenas 
áreas para atender a subsistência familiar.

Sub -Zona 2.1 - Destinadas ao desenvolvimento de atividades econômicas, em sistema adequado de 
manejo dos recursos naturais, sem a conversão da vegetação natural e sem promover a expansão das 
áreas cultivadas. As áreas de florestas naturais são recomendadas ao aproveitamento sob manejo 
sustentado madeireiro e não- madeireiro e as áreas de campos naturais ao desenvolvimento da 
pecuária extensiva, sem aconversão da vegetação natural e sob manejo adequado e com cuidados 
especiais. Algunas áreas apresentam alto potencial ao ecoturismo e às atividades de pesca em suas 
diversas modalidades (com controle e monitoramento). 

Sub -Zona 1.2 - Destinadas à expansão das atividades agropecuárias, agroflorestais, florestais,
agroindustriais, dentre outras, com ênfase para sistemas verticalizados e integrados  de produção, 
observando as potencialidades e limitações dos recursos naturais, otimizando sua utilização,
agregando valor à produção.Para a expansão e desenvolvimento das atividades primárias, deve 
ser priorizado o uso das áreas já desmatadas ou antropizadas, adotando-se práticas adequadas 
de manejo no uso dos recursos naturais, especialmente o solo. Os desmatamentos devem ser 
restritos ao limite da área de reserva legal e fomentadas as atividades de proteção dos 
remanescentes florestais e a recuperação das áreas de preservação permanente.

ZEE
Sub -Zona 1.1 - Destinadas à intensificação das atividades agropecuárias, agroflorestais, florestais,
agroindustriais e minerais, dentre outras, com ênfase para sistemas verticalizados e integrados  de 
produção, observando as potencialidades e limitações dos recursos naturais, otimizando sua utilização,
agregando valor à produção. No desenvolvimento e incremento das atividades primárias, é recomendado 
priorizar o uso das áreas já desmatadas ou antropizadas, com práticas adequadas de manejo no uso dos 
recursos naturais, especialmente o solo. Os desmatamentos devem ser restritos ao limite da área de 
reserva legal e fomentadas as atividades de proteção dos remanescentes florestais e a recuperação das 
áreas de preservação permanente.

Sub -Zona 3.2 - Áreas formadas pelas Unidades de Conservação de Uso Indireto, onde os usos devem 
se limitar às finalidades de ecoturismo, educacionais, científicas e culturais, tais como Estações Ecológicas, 
Parques e Reservas Biológicas, Património Espeleológico e Reservas Particulares do Património Natural e 
outras categorias estabelecidas pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação.   
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